
Sumário
Número de notícias: 12   | Número de veículos: 10
 
FOLHA DE S. PAULO - SP - MERCADO
SEGURIDADE SOCIAL

Reforma melhora trajetória de gastos com a Previdência 2
 
PORTAL UOL
SEGURIDADE SOCIAL

Leia a íntegra do terceiro bloco do debate presidencial no UOL (Eleições 2022) 5
 
VALOR ONLINE - FINANÇAS
SEGURIDADE SOCIAL

É possível rever aporte em PGBL e evitar incidência de IR? 16
 
CORREIO BRAZILIENSE - DF - OPINIÃO
REFORMA TRIBUTÁRIA

Artigo: Estratégia orçamentária para a trilha do desenvolvimento (Artigo) 17
 
VALOR ECONÔMICO - SP - POLÍTICA
REFORMA TRIBUTÁRIA

Simone Tebet promete Orçamento transparente 19
 
VALOR ECONÔMICO - SP - ESPECIAL
REFORMA TRIBUTÁRIA

Horizonte favorável 20
 
O ESTADO DE S. PAULO - ECONOMIA E NEGÓCIOS
TRIBUTOS - CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS

De privatização a reformas, o que prometem Lula e Bolsonaro 21
 
VALOR ECONÔMICO - SP - BRASIL
TRIBUTOS - CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS

PLO não pode ser subestimado, diz ex-secretário do Tesouro 23
 
FOLHA DE S. PAULO - SP - POLÍTICA
ECONOMIA

Valor do Auxílio Brasil é desafio para próxima gestão federal 24
 
O GLOBO - RJ - POLÍTICA
ECONOMIA

Efeito econômico da pandemia marca eleições pelo mundo 27
 
VALOR ECONÔMICO - SP - BRASIL
ECONOMIA

Após melhora no 2°tri, PIB vive incerteza 28
 
VALOR ECONÔMICO - SP - BRASIL
ECONOMIA

Na briga por verba, ninguém perdeu mais que a educação de 2016 para cá 29
 

Segunda-Feira, 29 de Agosto de 2022

1



Reforma melhora trajetória de gastos com a
Previdência

 

FOLHA DE S. PAULO / SP - MERCADO - pág.: A20. Seg, 29 de Agosto de 2022
SEGURIDADE SOCIAL

Idiana Tomazelli

Aprovada no fim de 2019, a reforma da Previdência se
aproxima dos três anos de vigência com uma
perspectiva de impacto nas contas públicas maior que
o inicialmente projetado pelo governo.

Uma estimativa inédita obtida pela Folha mostra que a
economia de recursos proporcionada entre 2020 e
2022 deve chegar a R$ 156,1 bilhões. O valor é 78,8%
superior ao esperado para o mesmo período quando o
texto foi aprovado pelo Congresso -R$ 87,3 bilhões,
em cifras já atualizadas.

O cálculo é do consultor legislativo Leonardo Rolim,
especialista no tema e que atuou diretamente na
elaboração e implementação da proposta como
secretário de Previdência e presidente do INSS
(Instituto Nacional do Seguro Social) no governo Jair
Bolsonaro (PL).

Segundo ele, as evidências colhidas até agora indicam
que as contas da Previdência não devem ser uma
preocupação urgente nos próximos governos, a
depender de eventuais mudanças demográficas no
país.

A desaceleração mais intensa do crescimento das
despesas previdenciárias tem chamado a atenção de
economistas, que citam o achado como um fator
positivo para as contas.

Para entidades que prestam assistência a segurados,
porém, a economia maior com a reforma carrega
cons igo out ra  face:  um cenár io  de regras
excessivamente duras, como o cálculo da pensão por
morte, que deixou de pagar o valor integral justamente
quando o país viu o número de óbitos aumentar por
causa da pandemia de Covid-19.

Desde os primeiros meses de implementação da
reforma, economistas relatavam perceber um impacto
maior da medida, mas ainda sem muitos dados para
documentá-la.

Uma primeira pista surgiu em relatórios do Tesouro
Nacional, que detectou uma melhora sensível nas
projeções para o déficit do INSS. O rombo, que antes
da reforma chegaria a 11,64% do PIB (Produto Interno
Bruto) em 2060, alcançaria 8,67% no mesmo

horizonte, segundo previsão do ano passado. Em
2022, a linha de chegada foi revista para 7% do PIB.

O Ministério do Trabalho e Previdência, porém, nunca
divulgou novas estimativas oficiais dos resultados
obtidos com a aprovação da reforma.

Rolim deixou o governo em novembro de 2021, mas
segue acompanhando o tema de perto. Para fazer as
estimativas, ele partiu da despesa projetada com a
Previdência na LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias)
de 2020. O projeto foi apresentado em abril de 2019 -
portanto, é o último documento oficial que detalhou a
tendência pré-reforma desses gastos.

Em seguida, ele comparou os valores com as
despesas efetivadas em 2020 e 2021 e com a
projeção de despesas previdenciárias do Orçamento
de 2022. O cálculo considera alguns fatores de ajuste
para evitar uma superavaliação dos efeitos da reforma.

No regime próprio dos servidores civis, foi preciso
isolar o efeito do congelamento salarial, uma vez que
categorias estão sem reajuste desde 2019 (algumas
desde 2017). Isso foi feito usando a projeção inicial de
gastos com aposentadorias e pensões dos servidores
sem correção pela inflação.

No RGPS (Regime Geral de Previdência Social), foi
preciso somar à despesa efetivada as sentenças
judiciais previdenciárias que foram adiadas pela PEC
(proposta de emenda à Constituição) dos Precatórios.
Além disso, como os benefícios são corrigidos pelo
INPC, o índice de inflação foi aplicado para atualizar
as despesas.

Após os ajustes, Rolim identificou uma economia de
R$ 109,5 bilhões nas despesas do RGPS entre 2020 e
2022, sendo R$ 13,6 bilhões no primeiro ano, R$ 35,3
bilhões no segundo e R$ 60,6 bilhões no terceiro.

A soma é maior que os R$ 61,7 bilhões que seriam
poupados, segundo os cálculos anteriores do governo.

No regime dos servidores, o ex-secretário estima que
o ganho fiscal é de R$ 46,7 bilhões nos três anos,
sendo R$ 10,5 bilhões em 2020, R$ 15,1 bilhões em
2021 e R$ 21,1 bilhões neste ano.

O valor total é superior aos R$ 25,7 bilhões que seriam
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economizados nesse período, de acordo com as
avaliações iniciais.

"Seguramente os dois próximos governos não vão
precisar se preocupar em fazer reforma previdenciária.
Tem que atacar outras áreas em relação a esses
gastos, mas não em termos de legislação, uma nova
reforma. Eu me arrisco a dizer que não só os dois
próximos, mas provavelmente os três próximos", diz
Rolim.

Segundo ele, mesmo que o próximo governo decida
retomar uma política de valorização do salário mínimo
(que representa o valor pago a dois terços dos
beneficiários da Previdência), a tendência favorável
será mantida, principalmente se os ganhos reais forem
moderados e vierem acompanhados de aumento de
produtividade.

"Se tiver mudanças demográficas além do previsível,
pode antecipar, mas eu acho que só para meados da
próxima década vamos precisar de uma nova
reforma", afirma, listando a aposentadoria rural e
eventual ajuste nas idades mínimas de aposentadoria
como pontos a serem revisitados no futuro.

Por outro lado, Rolim ressalta que a Previdência
sempre será um tema importante, por ser a maior
despesa do Orçamento (R$ 789,7 bilhões na projeção
mais recente para este ano). Qualquer mudança
acaba tendo impactos bilionários no teto de gastos,
regra que limita o avanço de despesas à variação da
inflação.

O próprio desenho do teto, porém, pode acabar sendo
alvo de mudanças, a depender do resultado das
eleições de outubro.

A presidente do IBDP (Instituto Brasileiro de Direito
Previdenciário), Adriana Bramante, pondera que a
interpretação dos resultados da reforma depende do
olhar lançado sobre o tema.

"Do ponto de vista protetivo das pensões por morte, foi
um caos. Meses depois tivemos uma pandemia, e os
benefícios foram extremamente reduzidos", critica.

Antes da reforma, o pensionista recebia 100% do valor
do salário de contribuição do segurado falecido,
independentemente do número de integrantes da
família. Após as mudanças, o cálculo parte de um
patamar de 50%, com um adicional de 10% para cada
dependente. Uma viúva sem filhos recebe, portanto,
60% do salário de contribuição.

Bramante argumenta que a mudança na regra de
cálculo das pensões pegou mui tas famí l ias
desprevenidas. Idosos que não tinham poupança

prévia e sobreviviam a partir do benefício do cônjuge,
por exemplo, perderam boa parte da renda após o
falecimento do companheiro.

Para ela, o ideal é flexibilizar o cálculo das pensões,
criando uma regra de transição para que a mudança
seja mais suave para a população idosa, que não teve
tempo de se planejar.

A presidente do IBDP observa ainda que a reforma
adiou a aposentadoria para muitas pessoas num
contexto de piora no mercado de trabalho, deixando
sem emprego formal quem precisava contribuir por um
pouco mais de tempo.

Embora o Caged (Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados) registre 1,3 milhão de novas vagas
com carteira assinada no primeiro semestre do ano,
menos de 200 mil foram registradas na faixa etária de
40 a 65 anos.

Do ponto de vista fiscal, a percepção de maior impacto
é reforçada por analistas do mercado financeiro.

"Merece destaque a desaceleração no crescimento
das despesas previdenciárias e assistenciais do INSS,
a maior despesa primária. Houve uma clara inflexão
no crescimento do número de beneficiários desde a
implantação de reformas nos últimos anos", relatou o
economista-chefe da Tullet Prebon, Fernando
Montero, especialista na análise fiscal.

Críticos costumam citar a fila do INSS como um fator
que ajuda na contenção de despesas do governo,
ainda que momentaneamente. Segurados ficam com
valores represados enquanto aguardam a análise. No
entanto, técnicos do governo ressaltam que o estoque
de pedidos voltou a cair após a retomada do bônus
aos servidores do órgão.

A fila teve seu pico em julho de 2019, com 2,34
mi lhões de requer imentos em anál ise,  caiu
gradualmente com a implementação de um bônus por
tarefa extra dos servidores do INSS, mas voltou a
subir no início de 2021 com a suspensão dessa
gratificação e se estabilizou num patamar entre 1,7
milhão e 1,8 milhão de pedidos.

No fim de abril, o bônus foi recriado, e a fila voltou a
cair já no mês seguinte. Em junho, a espera já havia
caído a 1,5 milhão de requerimentos.

Site:

https://acervo.folha.com.br/digital/leitor.do?numero=500
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Leia a íntegra do terceiro bloco do debate
presidencial no UOL (Eleições 2022)
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Do UOL, em São Paulo

O primeiro debate entre candidatos à Presidência da
República nas Eleições 2022 aconteceu neste
domingo (28), com transmissão do UOL , em parceria
com Band, Folha de S.Paulo e TV Cul tura.
Participaram os seis concorrentes mais bem colocados
nas pesquisas de intenção de votos.

Assim como no segundo bloco , as pautas de
mulheres voltaram a ganhar espaço. Simone Tebet
(MDB) questionou Jair Bolsonaro (PL) sobre os
ataques do bloco anterior. Bolsonaro argumentou que
defende as mulheres e justificou que é contra a
liberação das drogas e a favor da liberação das armas
pensando nas mães.

Depois, Bolsonaro perguntou para Ciro Gomes (PDT)
sobre suas propostas para ampliar programas de
defesa das mulheres. Ciro respondeu lembrando o
ataque de Bolsonaro à Vera Magalhães e as falas do
presidente sobre a fraquejada em relação a sua filha.

Leia aqui a íntegra do terceiro bloco do debate no
UOL:

[Leão Serva]: Boa noite.

[Fabíola Cidral]: Boa noite. Voltamos ao vivo para todo
Brasil com este que é o primeiro debate das Eleições
2022 entre candidatos à Presidência da República. O
encontro promovido em parceria entre o Grupo UOL,
Bandeirantes, TV Cultura e jornal Folha de S.Paulo.

[Leão Serva]:  Um momento histór ico para a
democracia brasileira. É a primeira oportunidade que
os eleitores têm para comparar no mesmo programa
as propostas, as ideias e as reações dos candidatos.
Lembro que o debate está sendo exibido na internet
pelos canais digitais de todas as empresas do pool, e
também nas rádios Cultura Brasil e Cultura FM.

[Fabíola Cidral]: Esse bloco abre com mais uma
rodada de confronto direto entre os candidatos. Vamos
então relembrar as regras que foram aprovadas por
todos os partidos. Cada candidato escolhe quem vai
responder e tem um minuto para a pergunta e um
minuto para a réplica. A resposta e a tréplica terão
tempo acumulado de quatro minutos para ser
administrado pelo candidato. Os candidatos só podem

responder uma vez. Na sequência do bloco, mais uma
rodada com perguntas sobre programas de governo
para todos os candidatos. Serão três perguntas, cada
uma respondida por dois dos candidatos. O tempo de
resposta é de um minuto. Logo após essa rodada, os
candidatos terão dois minutos para as suas
considerações finais, em ordem invertida ao início do
debate.

[Leão Serva]: Vamos começar então esse segundo
momento de confronto direto. Eu lembro que cada
candidato só pode responder uma vez.

[Fabíola Cidral]: E pelo sorteio prévio, quem começa
essa rodada indicando quem vai responder é a
candidata Simone Tebet. A quem a senhora pergunta,
candidata?

[Simone Tebet]: Ao candidato Bolsonaro. Eu vou
reformular minha pergunta, até porque eu vi que ele
fez um pedido de resposta e não foi atendido. Eu
gostaria dar oportunidade a ele. Então, eu vou
reformular a minha pergunta. O candidato Bolsonaro,
como deputado, defendeu um assassino de
mulheres... de uma mulher, no Senado. Defendeu um
torturador de mulheres, assim mesmo, no plural. Votou
contra os direitos das empregadas domésticas, votou
contra o contrato de trabalho e direitos trabalhistas das
mulheres. Ameaça jornalistas, comete misoginia,
agride as mulheres brasileiras. Eu mesma já fui vítima,
repito aqui, de violência política de seus ministros. Eu
quero de forma bem objetiva não voltar na questão do
robô, que não me intimida, dos recortes de fake news
que são divulgados a todo momento, inclusive sobre a
minha candidatura. Mas a pergunta é bem objetiva.
Candidato Bolsonaro, por que tanta raiva das
mulheres?

[Jair Bolsonaro]: Me acusa sem prova nenhuma.
Começo dizendo que eu defendi o estuprador. Qual?
Qual estuprador? Por que essa forma barata de me
acusar como se eu não gostasse de mulheres? Eu fui
o governo que mais sancionou leis defendendo
mulheres. Hoje, é o Dia do Voluntariado. Eu quero
cumprimentar a primeira-dama pelo brilhante trabalho
que ela faz nessa área. Nunca foi procurada por vossa
excelência para tratar desse assunto. Duas mulheres
foram na CPI da COVID , a senhora Nise Yamaguchi e
a senhora Mayra, lá do Ceará. Foram maltratadas.
Foram esculhambadas. Foram humilhadas. Onde
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estava vossa excelência que era da comissão da
COVID? Estava escondidinha apoiando Renan
Calheiros, Omar Aziz. Apoiando essas pessoas. Não
foi defender mulheres lá. E duas mulheres, quem tem
algo contra Nise Yamaguchi, meu Deus do céu? Quem
tem algo contra à senhora Mayra, lá do Ceará? Duas
médicas. O que a senhora fez? Veio com discurso
barato, que eu ataco, que eu agrido as mulheres. Não
cola mais. Não cola isso. Uma mulher se, porventura,
faz algo errado, ela tem que responder por isso. E não
ser defendida só porque é mulher. Chega de
vitimismo. Somos todos iguais. Repito, sancionei mais
de 60 leis em defesa das mulheres. E eu tenho
certeza, uma grande parte das mulheres do Brasil me
amam, que eu defendo a família, eu sou contra a
liberação das drogas, que tem muita gente aqui que é
favorável a liberação das drogas, essas pessoas não
sabem o que é uma mãe ter um filho em casa
drogado. Eu defendo as mulheres. Quando eu defendo
a arma, no campo, em especial, é para dar chance
para a mulher se defender. Eu dei mais de 370 mil
títulos da Reforma Agrária no Brasil, seu estado foi
muito beneficiado, e deixo claro, 90% desses títulos
foram para mulheres. Das 20 milhões de pessoas que
recebem Auxílio Brasil, em torno de 15 milhões são
mulheres. Para com essa mania. Faz política, fala
coisa séria. Não fica aqui fazendo joguinho de mimimi .
Robô? Ora, meu Deus do céu, qual é a sua posição
sobre liberdade de imprensa? Não vi ninguém do seu
lado falar sobre essa agressão contra os empresários
que tiveram uma busca e apreensão na tua casa
porque estavam discutindo numa rede privada. Que
negócio é esse? Qual a defesa que a senhora faz da
liberdade de imprensa? Da liberdade... em toda sua
plenitude? Para de fazer discurso barato, prezada
senadora.

[Simone Tebet]: Mais uma vez o candidato fabrica fake
news e divulga fake news . Líder da bancada feminina,
nós tínhamos um rodízio, podíamos, no início, ficar
uma única mulher. Assim que ouvi a Dra. Nísia sendo
agredida, ela foi vítima de violência política, sim, não
concordo com as ideias dela, mas ela foi vítima, liguei
para a senadora Leila que era aquela que estava no
rodízio, ela foi lá e, mesmo sendo da oposição do atual
Presidente, defendeu a Dra. Nísia, exigindo que fosse
respeitada e pudesse ter voto. Mas é isso, vamos
parar de briga. Lugar de Presidência é lugar de
exemplo, de coisa séria. Não podemos ter um
Presidente que mente, que cria fake news , que divide
as famílias, que destila ódio, que agride da forma
mesmo desrespeitosa qualquer pessoa que, de
alguma forma, lhe aponte a verdade. Mas vamos fazer
diferente. Nosso governo será um governo de amor,
de cuidados verdadeiros; e só assim nós mudaremos
o Brasil, de verdade.

[Jair Bolsonaro]: Defesa da família, contra o aborto,

nós somos favorável à vida dele, à sua concepção,
contra a liberação das drogas. Nós defendemos a
propriedade privada. Nós demos, através de decretos
e portarias, o legítimo direito à defesa a todos, em
especial às mulheres. É um governo que faz por todos.
É um governo que não divide, que não fala grosso
para tentar intimidar quem quer que seja só porque é
mulher. Nós somos um só país, uma só pátria, um só
povo. Nós pregamos a união, o amor, a compreensão.
Por que me atacar porque eu acabei com harmonia da
corrupção de muita gente por aí, é por isso? Por isso
essa raiva de todos contra Jair Bolsonaro?

[Leão Serva]: A próxima a perguntar é a candidata
Soraya Thronicke. Para quem a senhora vai perguntar,
senadora?

[Soraya Thronicke]: Para o candidato Luiz Inácio Lula
da Silva .

[Leão Serva]: Um minuto para a sua pergunta, por
favor.

[Soraya Thronicke]: Candidato, o brasileiro sofre hoje
com dois problemas econômicos muito graves que
são: a inflação e o desemprego. E a cobrança
excessiva de impostos federais agrava muito esses
dois problemas, porque impede a criação de novos
postos de trabalho e, também, rouba grande parte do
poder de compra das famílias. O senhor começou a
governar 20 anos atrás, ficou no governo por 14 anos,
e agora volta. Volta sem proposta. Não sei o que vai
fazer para acabar com a carga tributária, melhorar o
poder de compra das pessoas. Gostaria de ouvir do
senhor, porque não consegui entender até agora no
seu plano.

[Luiz Inácio Lula da Silva]: Candidata Soraya, obrigado
pela pergunta. Eu acho que vossa excelência não
deve ter acompanhado o que aconteceu neste país.
Não sei se a senhora tem memória que, quando eu
tomei posse, em 2003, o Brasil estava quebrado. Nós
tínhamos uma inflação de 12%, desemprego de 12%,
nós tínhamos uma dívida pública de 60.4% e tínhamos
uma dívida externa de 30%. Esse que vos fala reduziu
a dívida pública líquida para 39%. Esse reduziu a
inflação, que foi para dentro da meta de 5; 5,5; 6; 4,5?
porque eram dois para mais e dois para menos. Esse
que vos fala gerou 22 milhões de empregos neste país
e, mais ainda, nós conseguimos começar uma reserva
internacional que deu ao país uma estabilidade que
jamais o país teve. País que tinha quebrado duas
vezes em 1998. E obviamente que eu volto com único
compromisso e possivelmente eu seja a única pessoa
a dizer isso, que eu não posso voltar e fazer menos do
que eu fiz porque seria melhor não voltar então. Eu
quero voltar para ver se esse país volta a gerar
emprego, para ver se esse país volta a aumentar
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salário, para ver se o salário-mínimo volta a aumentar,
pra ver se a gente consegue fazer uma Reforma
Tributária, que botei duas reformas tributárias para o
Congresso Nacional, e não passa. Este país é
possível ser consertado, eu já provei uma vez. Eu
tenho prazer de quando eu deixei a Presidência, a
economia crescia 7,5%, o comércio varejista crescia
13%, e a gente estava vivendo situação em que o
trabalhador mais pobre tinha recebido 80% de
aumento, enquanto o rico recebera apenas 20% de
aumento. Não era tudo, não era, mas foi o mais
importante governo de inclusão social da história deste
país.

[Soraya Thronicke]: O seu partido, um corrupto
confesso, e esse mundo lindo que o senhor fala só
existe na propaganda eleitoral do senhor. O Brasil
precisa mudar, e mudar de verdade, para valer.
Precisa do mundo digital - nós já estamos caminhando
-, e os seus economistas são todos mofados. Nós
temos uma solução para o Brasil, que é a solução do
Imposto Único Federal. Nós vamos excluir, retirar 11
tributos federais e vamos trocar por um só, uma
alíquota de 1.26%, que vai aumentar o poder de
compra do brasileiro e diminuir a inflação. Além disso,
isentar de imposto de renda e de INSS quem ganha
até 5 salários mínimos. Tudo aquilo que é descontado
do teu salário vai sobrar no seu bolso. Como nós
vamos fazer isso? Não é milagre. Tem conta. São 30
anos de estudo do professor Marcos Cintra, e eu
desafio qualquer economista a discutir comigo Imposto
Único Federal.

[Luiz Inácio Lula da Silva]: A candidata Soraya, se ela
tivesse acompanhado a política desse país, ela
percebia que o seu vice já fez essa proposta 30 anos
atrás e não foi sequer levada em conta pelos eleitores
desse país e desse estado. A segunda coisa que eu
queria dizer para a candidata Soraya é de que, nesse
país, se consegue falar muita coisa, e a senhora diz
que não viu esse país que eu falei acontecer; o seu
motorista viu. O seu jardineiro viu. A sua empregada
doméstica viu. Você pode perguntar para a sua
empregada doméstica, que ela viu que esse país
melhorou, ela viu que ela podia almoçar e jantar todo
santo dia, que ela podia tomar café. Ela viu que o filho
dela poderia entrar em uma universidade. O seu
jardineiro viu. Ora, porque os pobres efetivamente
cresceram nesse país e conquistaram cidadania.
Talvez a senhora não tenha visto. Eu não sei se a
senhora votou favorável à legalização do emprego da
empregada doméstica, mas ela viu que melhorou a
vida dela. Ela viu que ela foi respeitada. E é assim que
vai voltar a ser: o pobre deste país vai voltar a ser
respeitado. Ele não vai ter emprego verde e amarelo,
ele vai ter emprego efetivamente, sabe, com descanso
semanal remunerado, com direito a férias, porque
esse país acabou a escravidão em 1888. Não é

possível que o trabalhador, hoje, fique trabalhando
como se fosse um entregador de comida, sentindo o
cheiro da comida sem poder comprar o que comer. É
preciso que a gente legalize a vida desse cidadão;
transformá-lo em um pequeno empreendedor é dar
cidadania para ele. É fazer com que ele tenha direito
quando sua moto quebra, quando seu carro quebra,
quando a sua bicicleta quebra, e é isso que nós vamos
fazer, porque é isso que nós sabemos fazer, e é isso
que nós fizemos a vida inteira. Nada de escravidão no
século XXI. É preciso voltar ao tempo da liberdade que
eu aprendi desde o movimento sindical.

[Fabíola Cidral]: Candidato Ciro Gomes, o senhor é o
próximo a perguntar. A quem o senhor pergunta?

[Ciro Gomes]: Ao professor D Ávila. Meu caro
professor, esse mundo mágico do PT, que o Lula corta
a conclusão dele, que deu no Jair Bolsonaro, terminou
com a expansão do crédito de 15 para algo ao redor
de 52% no período do Lula e do PT. Porém, na
mesma data, foram praticados os mais altos juros do
planeta Terra, consistentemente, lá como hoje, e hoje
o Brasil tem 66.600.000 jardineiros, motoristas,
empregados domésticos, 66.600.000 pessoas
humilhadas no SPC. Eu tenho uma proposta para
refinanciar essa dívida de todos os brasileiros que
estão humilhados no SPC e de seis milhões de
empresas que também caíram no conto do juro alto e
que estão no Serasa. Qual é sua opinião sobre essa
proposta?

[Felipe D Avila]: Bom, Ciro, nós vivemos nesse país do
realismo mágico, não é? Se nós pegarmos- Que nem
um jogo de futebol : quando terminar lá os 45 minutos
do segundo tempo, depois de 14 anos no poder, qual
foi o Brasil que o PT deixou para nós? 13 milhões de
desempregados, a maior recessão econômica da
história, contas públicas estouradas, o maior
escândalo de corrupção do mundo, o início do nós e
eles, que começou a esgarçar a democracia brasileira.
A democracia brasileira começa a ser fragilizada com
a corrupção: a corrupção das instituições, a corrupção
dos valores, a corrupção de honrar o contrato, que não
foi mais respeitado. E o que foi esse gigantismo do
Estado? Destruiu empregos e deixou muita gente rica.
Lembra Oi? Lembra EBX? Tudo usado com o seu
dinheiro. Sabe qual foi o rombo só das estatais se nós
pegarmos aí 2011 a 2020? 160 bilhões de reais,
dinheiro do nosso imposto, nós, que trabalhamos, que
a União teve que pagar para cobrir rombo de estatal.
Esses cabides de emprego, esses lugares onde é o
antro da corrupção do Brasil. Portanto, essa é a forma
fracassada. Não há a menor dúvida, se o PT voltar ao
poder, a chance de o Brasil voltar a crescer de forma
sustentável, a abrir a economia, competir no comércio
global, gerar renda e emprego, tirar o Estado pesado
das costas de todos nós que t rabalhamos,
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produzimos, é zero! Zero. Chega de autoengano.

[Ciro Gomes]: A minha ideia é de que 60% do PIB
brasileiro, quando cresce ou não cresce, depende do
consumo das famílias, e o consumo das famílias vem
de emprego e renda, que só aparecem depois que a
economia volta a crescer, e faz 11 anos - 8 de PT, 3
de Bolsonaro - que o país cresce perto de zero.
Portanto, renegociar dívidas, refinanciar as dívidas é
relativamente simples; procure no cirotv.com.br,
cirogomes.com.br os detalhes disso, mas é simples:
um grande leilão, todos os crediaristas, as contas que
estão aí, os credores que derem o maior desconto - eu
tenho conseguido no Serasa 90% de desconto -, traz a
dívida média sua de 1.400 reais. Refinanciar esses
1.400 reais em muitas prestações, 36 vezes, com juro
moderado; é simples e eu posso fazer.

[Felipe D Avila]: Olha, só tem uma forma pro Brasil
voltar a crescer. Primeiro é abrir a economia. Nenhum
país do mundo ficou rico fechando sua economia,
criando reserva de mercado, tendo um monte de
estatal. 500 estatais no Brasil. Tem que privatizar, abrir
a economia, fazer com que o investimento externo
volte a ajudar o Brasil a crescer. Precisamos investir
na educação, precisamos aproveitar essa enorme
oportunidade do meio ambiente. Nós precisamos olhar
pro mercado. Sabe o que acontece? O Governo não
chama quem gera riqueza, que é o setor privado, pra
conversar. O Governo só cria problema pra quem
produz nesse país e gera riqueza, que é o setor
privado. Portanto, gente, não se iluda. Essas formas
desse estatismo, que é uma doença nesse Brasil,
jamais o Brasil vai voltar a crescer, a gerar renda e
emprego de forma sustentável. Jamais vai tirar gente
da pobreza. Vai ter que ficar criando programa
emergencial a vida inteira pra sustentar as pessoas. E
sabe o que as pessoas querem? A dignidade do
trabalho. Eu pergunto a você: a sua vida melhorou ou
piorou nos últimos dez anos? Todo mundo que eu
converso nesse Brasil me fala: A minha vida piorou
muito . É lógico que piora. A economia não cresce. A
dignidade do emprego não existe. Portanto, gente,
para de votar no menos pior. Vamos olhar pro Brasil
que dá certo. É o Brasil do setor privado. Deixa as
pessoas trabalharem e gerarem riqueza que esse
Brasil vai ser uma potência mundial. Deixa a gente
trabalhar e empreender. É só isso que o brasileiro
pede. Não tá pedindo favor do Governo. Não quer
mais dinheiro. Não quer mais gasto. Não quer mais
malabarismo com dinheiro. Não quer nada. Quer
regras claras e deixa o mercado trabalhar. É assim
que nós vamos gerar oportunidade de verdade e parar
de ter um programa emergencial atrás do outro por
causa da incompetência da gestão pública. Tá na hora
do Estado servir o cidadão ao invés de se servir do
cidadão pra defender privilégio do setor público e do
setor privado.

[Leão Serva]: O próximo a perguntar é o candidato Jair
Bolsonaro. Candidato, pra quem pergunta?

[Jair Bolsonaro]: Quem tá sobrando aí?

[Leão Serva]: A senadora Simone Tebet e Soraya
Thronicke. O Ciro Gomes também.

[Jair Bolsonaro]: Vou perguntar pro Ciro, ter um papo
sobre mulher aqui, Ciro. Ô Ciro, defesa da mulher é
uma obrigação nossa. Nós tivemos vários programas,
além das quase 70 leis aprovadas. Tivemos o
programa Qualifica Mulher, que estimula ações que
promovam autonomia econômica das mesmas,
programa Mães do Brasil, pra amparar mulheres no
exercício de sua maternidade, Casa da Mulher
Brasileira também é outra ação nossa. E nós temos
também um grande programa de microcrédito na
Caixa Econômica Federal. Esse último programa que
busca inserir a mulher no mercado de trabalho com
esse microcrédito que ela pode fazer o empréstimo e
abrir seu salão de beleza, por exemplo. Políticas como
essa, o que você acha? Você tem como ampliá-las?

[Ciro Gomes]: Presidente Bolsonaro, a grande questão
da incompreensão e da crítica que muitos fazemos é
que o senhor aparentemente não percebe ou não dá
valor, não respeita com a devida delicadeza, com
devida profundidade que todos nós devemos essa
grave questão feminina. Nós assistimos, todos aqui, a
jornalista Vera Magalhães quantas vezes já me
criticou, quantas vezes já me trouxe algum dessabor
no seu jeito, no seu estilo de fazer, pra mim é uma
amiga que eu respeito, que eu quero bem, e respondo
às vezes com certa dureza. O senhor disse certa feita
pra chocar todos nós que nasceram seus três filhos e
que aí nasceu uma fi lhinha porque teve uma
fraquejada. Isto é o que faz com que as pessoas
desconsiderem as suas políticas. Eu não entro nisso.
O que eu quero entrar, concretamente, é que hoje 78
de cada 100 mulheres brasileiras estão no limite
recorde de endividamento. Elas não vão sair dessa
dívida sem uma política pública. A minha obsessão, a
minha obsessão é entender que uma mãe, quando o
filho pede um bocado, um pedaço de pão seco pra
comer e não tem, ela parte, rasga o coração. Isso só
quem não compreende. É preciso ter um programa de
renda mínima que erradique a miséria porque o Brasil
tem comida, diferente do fundão da África. A lei que eu
quero propor de combate à ganância simplesmente faz
com que a quitação da dívida das pessoas aconteça
quando ela duplicar o gasto. Não é razoável essa
escravidão eterna que é o mesmo modelo econômico.
O presidente Lula se zanga às vezes, é uma crítica
que não é pessoal. O governo do PT transferiu pros
bancos quatro trilhões e 88 bilhões de reais de juros.
Eu fui fazer a conta com o mesmo critério, transferiu
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com políticas importantes pro povo 330 bilhões de
reais pros pobres. Como nunca ninguém de verdade
tinha feito nada pelos pobres, o pouquíssimo que o
senhor fez parece muito. Mas não é razoável o Brasil
viver como está vivendo, e nós precisamos desse
conjunto de políticas pra fazer. Portanto, eu aplaudo,
colaboro, coopero todas as iniciativas do seu governo.
Sabe disso. Na pandemia, o deputado Mauro
Benevides Filho desenhou junto comigo, pergunta ao
Paulo Guedes , um projeto pra botar 170 bilhões de
reais de fundos setoriais que não tinham sido
aplicados pra financiar o socorro emergencial.
Portanto, eu não sou daqueles críticos que esquece a
realidade nem os limites. Apenas o seu governo não
conseguiu responder nem a questão econômica
trágica que herdou, porque é verdade que o senhor
herdou uma tragédia econômica do PT, e nem
conseguiu mudar aquilo que foi promessa solene à
governança política do país. O senhor tá filiado ao
partido do Valdemar Costa Neto, a quem o Lula deu
DNIT pra roubar no escândalo do Mensalão. O Brasil
não aguenta mais isso.

[Jair Bolsonaro]: Ciro, já falei da fraquejada, já me
desculpei. Peço desculpas novamente. Agora você-
espera aí, minha vez de falar. Agora você falou que a
missão mais importante da tua esposa era dormir
contigo. Pelo amor de Deus, Ciro. Pelo amor de Deus.
Peço que você peça desculpas também aí, tá? Então,
no tocante à questão da mulher. Uma coisa muito
importante, não deixa de ser o tal do Auxílio Brasil,
porque com a política do fica em casa, a economia a
gente vê depois levou muita gente para raias da
miséria em nosso país. E quando nós criamos o
Auxílio Emergencial , nós procuramos atender primeiro
a mulher. Numa família, ela passou a receber o Auxílio
Emergencial. E depois, o Auxílio Brasil, também. Tanto
é verdade, que 75% do Auxílio Brasil vão para as
mulheres. Como disse agora há pouco, a titulação de
terras também demos prioridade às mulheres, e não
aos homens.

[Ciro Gomes]: Vinte anos atrás, eu cometi uma
absoluta infelicidade de fazer uma gracinha com uma
mulher extraordinária que foi minha mulher durante 18
anos. Já me desculpei por isso um milhão de vezes, e
isso é de se desculpar a vida inteira. Não é disso que
estou falando, Bolsonaro. Eu estou falando da sua
falta de escrúpulo. Você corrompeu todas suas ex-
esposas, todas elas estão envolvidas em escândalos.
Você corrompeu os seus filhos. Essa é a questão.
Tendo prometido que ia combater a corrupção do PT e
do Lula. Essa é a grande contradição que você precisa
explicar. Eu não queria trazer esse tipo de argumento
aqui, a não ser pela sua falta de caráter de trazer um
assunto pessoal de 20 anos atrás, pelo qual já disse,
me desculpei muitas vezes, foi uma infelicidade de
alguém criado em ambiente machista, reproduziu

cultura machista. Mas eu aprendi isso. Você que não
aprende nada nunca. Por quê? Porque você é uma
pessoa que não tem coração. Sabe, simular
sufocamento na hora que o povo brasileiro estava
faltando oxigênio em Manaus. Sabe, dizer que não é
coveiro na hora que há milhões de famílias brasileiras
e amigos, e nos enlutamos. O Brasil tem 3% da
população do mundo, morreu 11% das pessoas que
morreram no mundo.

[Fabíola Cidral]: O candidato Jair Bolsonaro pediu
direito de resposta. A comissão julgadora está
analisando, daqui a pouquinho a gente traz a resposta.
Pela ordem do sorteio, o próximo a perguntar é o
candidato Luiz Inácio Lula da Silva. Candidato, o
senhor tem duas opções:as candidatas Simone Tebet
ou a candidata Soraya Thronicke.

[Luiz Inácio Lula da Silva]: Eu vou perguntar para a
candidata Simone Tebet. Candidata, a senhora teve
uma participação extraordinária na CPI da COVID. E
eu queria que a senhora dissesse: houve ou não
houve corrupção no processo de tratamento da covid?
Houve ou não houve negligência do governo no
cuidado da vacina? Quer dizer, o que que se explica o
sigilo de 100 anos para o Ministro da Saúde, que agiu
de forma totalmente irresponsável, no trato do covid?
O que que se explica para a sociedade um presidente
brincar com uma doença que matou 682 mil pessoas,
e ele não foi capaz de derramar uma única lágrima por
uma das pessoas que morreram? A senhora que
participou ativamente.

[Simone Tebet]: Esse tema é um tema muito difícil
para eu falar até hoje, candidato Lula. Porque eu entrei
na CPI comovida com a dor de famílias e saí
totalmente indignada. Sim, pela insensibilidade do
atual presidente da República, negou vacina, atrasou
45 dias, muitas pessoas poderiam estar entre nós, não
estão por culpa da insensibilidade de um governo que
não colocou vacina no braço do povo brasileiro. Aliás,
até hoje deu mau exemplo e dá mau exemplo, e não
se vacinou. Mas eu quero sim confirmar, eu vi: Houve
c o r r u p ç ã o ,  t e n t a t i v a  d e  c o m p r a r  v a c i n a s
superfaturadas. Os documentos estão aí. Covaxin é o
contrato mais escabroso que eu vi. Tentaram pagar
antecipadamente 45 milhões de dólares para serem
pagos no paraíso fiscal por uma vacina que não tinha
comprovação científica, para poder trazer para cá sem
nenhum critério. E quando nós denunciamos, como
denunciamos a tentativa de levar vantagem de um
dólar por vacina, nós, eu, especialmente, fui
processada no Supremo Tribunal Federal por um
ministro do atual presidente. Mas eu gostaria só de
dizer que a corrupção não começou nesse governo. A
corrupção é fruto de governos passados, e a
corrupção mata. Ela tira remédio do posto, ela tira
médico da cirurgia, ela tira merenda no posto de
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saúde, ela tira o dinheiro que está faltando pra gente
fazer os investimentos necessários para gerar
emprego e renda para a população brasileira. Então,
eu só quero dizer que este governo tem esquemas de
corrupção, como lamentavelmente teve o governo de
vossa excelência

[Luiz Inácio Lula da Silva]: Eu perguntei porque eu
imaginei que a candidata ia falar se ela concorda ou
não com o sigilo de 100 anos. Porque a diferença é
que no meu governo nós fizemos, e a senhora, como
Senadora, sabe, não teve nenhum processo que
facilitou mais a investigação, que melhor remunerou a
Polícia Federal, que contratou mais policial federal,
que não tinha procurador engavetador, era abertura
total e transparência total. O Portal da Transparência,
você lembra? A Lei do Acesso à Informação, tudo isso
foram coisas que o PT criou, onde até o papel
higiênico que se usava no palácio as pessoas
poderiam acompanhar. Hoje, qualquer coisinha é sigilo
de 100 anos. Sigi lo de 100 anos por cartão
corporativo. Sigilo de 100 anos, enquanto, no nosso,
eu tirei ministro porque comeu um pastel ou uma
porque comeu uma tapioca e não conseguiu provar.

[Simone Tebet]: Esta resposta é a conhecida por
todos. Por isso que não responde, é óbvio. No meu
governo, vai ser transparência total. Sigilo de 100 anos
para quê? Quem quer esconder por 100 anos alguma
coisa, deve algo ao Brasil. Mas quero retornar a essa
questão da corrupção. Por isso que sou contra a
reeleição. Já fui a favor um dia. Acho que precisamos
imediatamente assumir um compromisso, todos que
estão aqui, pelo fim da reeleição. Para se ganhar a
eleição, no passado, se criou o Mensalão, comprando,
através de mesada, voto de consciência de
parlamentares. Depois, quando foi descoberto,
inventou-se o Petrolão. Quase se quebrou uma estatal
brasileira, fatiando inclusive com parcela do meu
part ido, e eu faço mea culpa ,  inclusive de
parlamentares que nem nos apoiam, e estão hoje
apoiando o atual candidato do PT. Depois de
descoberto, quase se quebrou a Eletrobras para se
poder segurar os preços da energia, e depois a conta
veio muito cara para nós, para se ganhar a reeleição
da ex-Presidente Dilma. E agora, talvez, o maior
escândalo da história do Brasil de corrupção, o tempo
dirá: o orçamento secreto. Dezesseis bilhões de reais
todos os anos, dizendo que está indo para o interior do
Brasil, sabendo que essas notas são frias, que
serviços não são executados, que esse dinheiro volta,
na integralidade, para o bolso de quem o entregou.
Essa vai ser, sem dúvida nenhuma, a consequência
do Mensalão, do Petrolão, vai ser do orçamento
secreto. Triste Brasil, que tem que conviver com isso,
quando nós estamos diante de crianças que ligam
para o 190, em Belo Horizonte, um menino de 11
anos, de nome Miguel, que pede: Pelo amor de Deus,

eu tô aqui ligando porque minha mãe tá chorando, e
nós estamos três dias sem comer . Onde nós temos
filas de famílias atrás de osso para fazer o mínimo de
caldo, para ter proteína para os seus filhos. Enquanto
nós tivermos essa situação, enquanto nós não
tivermos políticos sérios, que realmente cuidem das
pessoas, se importem, prezem pelo dinheiro público, o
Brasil vai lamentavelmente, ano após ano, viver de
Auxílio Emergencial e sem a dignidade do trabalho.

[Fabíola Cidral]: O Presidente Jair Bolsonaro,
candidato, pediu o segundo direito de resposta. Foi
considerado, pela comissão julgadora, negado. Foi
negado. Porém, o seu primeiro pedido de resposta foi
aceito. O senhor tem 45 segundos.

[Jair Bolsonaro]: Bem, é do Lula: Ainda bem que a
natureza criou esse monstro do Coronavírus . Que
moral tu tem para falar de mim, ex-presidiário?
Nenhuma moral. Sigilo de 100 anos, uma lei lá do
tempo da Dilma para questões pessoais, meu cartão
de vacina, ou quem me visita no Alvorada, nada mais
além disso. Orçamento secreto: eu vetei, o Parlamento
derrubou o veto. É lei. O seu partido, Lula, votou para
derrubar o veto no tocante ao orçamento secreto. Não
tenho nada a ver com isso. E dizer a vocês também, a
vacina corromper? Tentou corromper? Tá de
brincadeira, nobre senadora! Tentou corromper? Cadê
a corrupção? Cadê o contrato assinado? Cadê a nota?
Não tem nada. Só fake news e mentira a meu respeito.

[Leão Serva]: O candidato Lula pediu direito de
resposta, a comissão vai analisar. A última pergunta
desta rodada é do candidato Felipe D Ávila.
Candidato, pode perguntar para a senadora Simone
Thronicke? Soraya Thronicke, perdão.

[Felipe D Avila]: Nós temos de falar do futuro. Como o
Brasil vai crescer, gerar renda e emprego? Para de
ficar discutindo só o passado, gente. A gente quer
saber como é que vai ter dinheiro no bolso. E a minha
pergunta, eu quero até pegar um gancho na senadora
Tebet, que falou uma coisa: Tem que restaurar a
dignidade da política . Tem que restaurar, sim. Minha
pergunta, Soraya, é a seguinte: Que dignidade é essa,
de se aprovar um fundão eleitoral de cinco bilhões de
reais, tirar dinheiro da educação, do combate à
pobreza, de atendimento médico, para financiar
campanha política, para todo mundo vir aqui no
debate, de jatinho, enquanto tem gente passando
fome? Qual é a dignidade de se aprovar uma
excrescência que é esse fundo eleitoral, uma
indecência?

[Soraya Thronicke]: Candidato, nem todos têm o
patrimônio que o senhor tem e que muitos doadores
da campanha de vocês têm para tocar uma
campanha, que é caro. Muito cara. Se nós não

10



PORTAL UOL. Seg, 29 de Agosto de 2022
SEGURIDADE SOCIAL

t ivéssemos o Fundo Eleitoral para financiar a
democracia, nós nunca - principalmente nós, mulheres
-, jamais teríamos acesso à polít ica. Ainda é
necessário. Nós não temos a cultura, como acontece
nos Estados Unidos, de doar. E é difícil, é difícil, sim,
mas tem muita gente ali no próprio partido de vossa
excelência que está usando, sim, está falando mal da
campanha eleitoral, mas aparece na campanha
eleitoral. Isso custa. De onde sai eu não sei, vocês vão
ter que explicar. É importante, neste momento do país,
financiarmos a democracia, porque senão somente os
candidatos dos governadores e do Presidente da
República estariam eleitos, porque eles estão com a
máquina na mão. E eu presido o União Brasil Mulher
Nacional, estou vendo a dificuldade das mulheres de
conseguirem financiar as suas campanhas, e os
brasileiros não têm a cultura de doar. Tem que
começar a ter a cultura de doar, mas, mais do que
isso, nada mais me deixa indignada que é ver? os
candidatos que já foram- um que é Presidente e o
outro que era Presidente falarem em um mundo que
não existe. Eu vou aproveitar o meu momento agora
para tratar disso. O mundo do Presidente Lula está
nas propagandas dele, e do Presidente Bolsonaro está
nos grupos de WhatsApp, além da propaganda
também. Mas o Brasil real, neste país, na realidade,
nas ruas, tem gente nesse momento catando lixo,
fuçando o lixo para ter o que comer. Eu tenho
coragem, eu não tenho rabo preso com nada e com
ninguém. Tudo o que nós estamos fazendo e
propondo para esse país tem uma explicação. O
candidato Lula até agora não explicou como é que ele
vai baixar os impostos e acabar com a inflação. Não
tem. Nós temos, sim, uma proposta, uma proposta
estudada há 30 anos, com muito, muito afinco pelo
professor Marcos Cintra. É um homem que passou 17
anos em Harvard, tem livros escritos, não é qualquer
pessoa. Quando a gente tem um Posto Ipiranga que
não sabe o que é o princípio da essencialidade e
abaixa imposto de jet-ski, de videogame em um
momento em que tinha que abaixar o imposto do
arroz, do feijão e do leite, isso me deixa muito mais
indignada. Se não deixa vossa excelência, eu sinto
muito, mas é com isso que eu estou preocupada: com
o Brasil real, que passa fome. E por isso eu vou lutar,
sim, para que todas as mulheres e todas as pessoas
que não teriam jamais a porta aberta por conta do
coronelismo, neste país, dentro de partidos, tenham a
condição de romper essa barreira, como a barreira que
eu rompi. Eu estava aí, olha, sentada na cadeira como
você assistindo isso aqui. Jamais imaginei conseguir
estar aqui um dia. A única forma que você tem é
assim: com um pouquinho de financiamento. E se
você for dividir todo o Fundo Eleitoral pelo número
total de candidatos, é bem pouco, senhor candidato.

[Felipe D Avila]: É uma vergonha usar este dinheiro,
que deveria ir para a saúde, para a educação, para

financiar campanha política. E, sabe, candidata, a
senhora, que gosta de mercado, é exatamente isso:
candidato bom consegue levantar dinheiro, e não é
dinheiro pessoal, não. Nós temos candidato no Brasil
inteiro mostrando aí: governador Zema, nossos
deputados federais, estaduais que levantam dinheiro,
fazem campanha barata, e fazem campanha com o
apoio das pessoas. São pessoas aguerridas, que
querem ver a representação política no Brasil mudar
no Congresso, que isso é uma vergonha. Ninguém
representa o pagador de imposto no Congresso
Nacional. Só se representa, no Congresso Nacional,
interesse das corporações, e a utilização do Fundão é
mais uma arma da perpetuação da oligarquia política.
Não tem nada de renovação política, Soraya. Você
sabe muito bem que um candidato que tenha
patrimônio de mais de dez milhões de reais declarados
recebe dez vezes mais do que o de 50 mil. Não
democratizou a política, o que ela fez foi perpetuar a
oligarquia política.

[Soraya Thronicke]: Em 2018, eu fui eleita sem
nenhum centavo de recurso público e só com
voluntários. A minha campanha para Senado custou
80 mil reais. Eu sei muito bem do que eu estou
falando, candidato.

[Leão Serva]: Ao final da- agora há pouco, o candidato
Lula pediu direito de resposta; a comissão considerou
improcedente.

[Fabíola Cidral]: Agora os candidatos respondem a
perguntas feitas por jornalistas sobre planos de
governo. Cada questão será respondida por dois
candidatos, em ordem sorteada previamente.

[Leão Serva]: Eu vou fazer a primeira pergunta que
será respondida pelos candidatos Ciro Gomes e a
candidata Soraya Thronicke. Candidatos, o governo
Bolsonaro emitiu uma série de decretos liberando
amplamente a circulação de armas e munições no
Brasil. A alegação é de que isso aumentaria a
percepção de segurança pública. Nos últimos dias,
uma criança matou o cunhado com uma arma
esquecida no automóvel. Um atirador legalizado no
nordeste, irritado com uma criança que chorava,
matou o pai e a babá. Em São Paulo, um grande
carregamento de armas para o PCC era todo
legalizado, e também a mesma coisa aconteceu com
milícias cariocas. Caso sejam eleitos, quais serão suas
atitudes em relação a esses decretos?

[Ciro Gomes]: Arma só serve pra matar. Não serve pra
outra coisa. É excepcional o caso em que mata em
legítima defesa ou no estrito cumprimento de um dever
legal. O presidente Bolsonaro, militar treinado, foi
assaltado pelo fator surpresa no Rio de Janeiro numa
motocicleta, e o bandido levou a arma dele. Percebe?
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Com essa arma, deve ter assaltado muito mais outras
pessoas. É um equívoco grosseiro. Tá bom, lá no
interior do Brasil, onde não existe a polícia pra gente
chamar, eu concordo você possuir uma arma em casa.
Mas essa frouxidão, acabar com a regulação do
Exército no sensoriamento de armas e de munições só
presta pra reforçar milícia. Eu, presidente da república,
sou um homem da paz, vou instrumentalizar a polícia
federal, que hoje tem 11.600 homens efetivos apenas
na luta pra que nós possamos enfrentar o contrabando
de ,armas e aí sim a gente vai trazer a paz pro Brasil.

[Leão Serva]: A próxima a responder é a candidata
Soraya Thronicke.

[Soraya Thronicke]: Quando a gente fala em
armamento, a gente tem falado muito em legítima
defesa. As pessoas precisam se defender. E eu
confesso: votei, sim sempre, a favor da defesa, da
autodefesa, da possibilidade de uma pessoa ter, no
meio rural, uma arma pra se defender. Mas, acima de
tudo, por que é que nós precisamos de tanta legítima
defesa? Porque a nossa segurança pública tá
sucateada. Tá muito complicado. Eu moro na fronteira.
Eu sei da dificuldade das pessoas nas fazendas, em
todos os lugares. Mas acima de tudo, a gente sabe o
quanto todas as forças de segurança do nosso país
precisam de investimento. Precisam de autonomia. No
meu governo, eu vou dar autonomia pra Polícia
Federal com mandato ao diretor-geral de dois em dois
anos intercalado com o mandato do presidente da
república justamente pra não haver interferência
nenhuma dentro da segurança.

[Leão Serva]: O candidato Bolsonaro pediu direito de
resposta, mas a comissão negou.

[Fabíola Cidral]: A segunda pergunta será feita pela
jornalista Ana Estela de Sousa Pinto, da Folha de São
Paulo, por ordem de sorteio, quem responde são os
candidatos Lula e Simone Tebet. Olá, Ana, boa noite.

[Ana Estela de Sousa Pinto]: Boa noite, candidatos.
Suas campanhas têm propostas de fortalecimento das
mulheres, e acho que esse debate mostrou quanto
isso ainda é muito importante no Brasil. Mas existe
uma política de valorização feminina que depende só
do presidente da república, que é a escolha de quem
vai ocupar os cargos do Ministério. Os cargos mais
importantes do Governo. No entanto, desde que a
democracia voltou pro Brasil, mais de 600 pessoas já
se sentaram numa cadeira de ministro, e só uma
ministra mulher pra cada 15 ministros homens. E isso
aconteceu também nos governos dos partidos dos
senhores, o PMDB e do PT, que já ocuparam a
presidência da república mais de uma vez, e em
nenhum desses governos o número de ministras
mulheres foi equilibrado. A minha pergunta é: aqui,

agora, ao vivo, falando pra todo Brasil, os senhores
podem se comprometer a preencher com pelo menos
metade de ministras mulheres, com ministras
mulheres pelo menos metade das vagas do ministério
dos senhores?

[Luiz Inácio Lula da Silva]: Olha, primeiro, eu não sou
de assumir compromisso, de me comprometer a fazer
metade, a indicar religioso, a indicar mulher, indicar
negro, indicar homem. Ou seja, você vai indicar as
pessoas  que têm capac idade pra  assumi r
determinados cargos. Eu tenho o orgulho de ter
indicado o primeiro negro pra Suprema Corte. Eu
tenho o orgulho de ter indicado a Cármen Lúcia pra
Suprema Corte. E poderia indicar muito mais. Pode
até ter maioria mulher. O que não dá é pra você
assumir o compromisso numericamente. Ou seja, você
pode ter maioria de mulheres, pode ter maioria de
mulheres no Congresso, você pode ter maioria de
mulheres no Senado. Eu fui no México agora, na
Câmara dos Deputados, as mulheres têm maioria no
Senado. Deus queira que tenha condições de colocar
mais da metade pra ser da Suprema Corte. Eu acho
que é plenamente possível fazer isso, mas eu não vou
assumir compromisso de que eu tenha que ter
determinada pessoa obrigatoriamente porque se não
for possível, passarei por mentiroso.

[Fabíola Cidral]: Candidata Simone Tebet, um minuto
para responder.

[Simone Tebet]: O candidato Lula não pode assumir
esse compromisso.  Não quer assumir  esse
compromisso. Mas eu já o fiz. A primeira coisa que fiz
quando lancei a minha candidatura, e foi homologada
pelo meu partido, foi dizer que o meu ministério será
paritário entre homens e mulheres, sim. Basta haver
competência e experiência administrativa. Isso nós
sabemos que as mulheres têm. Nós temos condições
de colocar 50%. E mais, nós teremos participação de
negros. Mas há um terceiro requisito que eu divirjo do
ex-Presidente. O meu ministério terá paridade de
mulheres e homens. Terá negros. Mas não terá
ninguém envolvido em escândalo de corrupção,
mesmo que seja do meu partido, que esteja envolvido
em escândalos de corrupção, não será ministro de
Estado.

[Fabíola Cidral]: Agora, eu vou fazer a terceira
pergunta, que é endereçada aos candidatos Felipe D
Ávila e Jair Bolsonaro. E eu quero falar sobre
mulheres, também. Porque a cada dez minutos, no
Brasil, uma mulher é estuprada. E a cada sete
minutos, uma mulher é vítima de feminicídio . É algo
muito grave que acontece no nosso país e a gente
sabe que há uma queda nos investimentos de políticas
públicas voltadas para as mulheres. Dados do Instituto
de Estudos Socioeconômicos (INESC) revelam que
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houve um corte no orçamento de 33% nas políticas
públicas voltadas às mulheres neste ano. Eu gostaria
de saber o que será feito no seu governo para reduzir
esses números. O candidato Felipe D Ávila começa,
tem um minuto para a sua resposta.

[Felipe D Avila]: Bom, parte disso é a impunidade no
Brasil, que é uma coisa que nós precisamos combater
com a Justiça que faça a lei ser cumprida. Segundo,
precisamos replicar as boas experiências existentes.
Por exemplo, a polícia Maria da Paz, uma força
importante que vem aumentando brutalmente as
mulheres que têm coragem de denunciar estupro. Nós
temos que aproveitar as boas experiências de política
pública voltadas para combater crimes dessa
natureza. Portanto, o que o Brasil precisa fazer não é
inventar mais política pública. É fazer cumprir a lei,
combater a impunidade e aproveitar excelentes
exemplos como é o caso da força da Maria da Paz.
Por que isso? Porque se nós ficarmos toda hora
inventando política pública nova e não fazendo cumprir
a lei, o Brasil não evolui. Nós precisamos ter um
princípio literal fundamental: a lei tem que ser igual e
valer para todos.

[Fabíola Cidral]: Candidato Jair Bolsonaro, o senhor
tem um minuto.

[Jair Bolsonaro]: Os números têm demonstrado que,
desde quando assumi, o número de mortes violentas,
incluindo arma de fogo, obviamente, tem diminuído no
Brasil. E nesse universo, que tem diminuído o número
de vítimas no Brasil, estão as mulheres. Uma política
universal que atinge a todo mundo. Ao você valorizar
as mulheres, você diminui a violência, como, por
exemplo, a titulação de terras, Auxílio Emergencial,
entre outras medidas. A questão do voluntariado
também praticado pela primeira-dama, cada vez mais
conversando, de fato, com as mulheres. Estamos no
caminho certo, não temos que inventar mais políticas.
Se aparecer boas políticas, vamos adotá-las. Agora,
não tem que se inventar, a solução está aí. O meu
governo tem mostrado, na prática, que o número de
mulheres mortas e violentadas têm diminuído.

[Leão Serva]: Essa foi a última resposta dessa rodada.
A partir de agora, cada candidato terá dois minutos
para as suas considerações finais.

[Fabíola Cidral]: A ordem agora será invertida em
relação ao início do debate. Portanto, quem começa
com as considerações finais é o candidato Ciro
Gomes. O senhor tem dois minutos.

[Ciro Gomes]: Eu quero agradecer, antes de mais
nada, a você, meu irmão e minha irmã, que ficaram
até essa hora, muitos não tinham sequer condição de
ficar porque tem que ir para a batalha da vida. E

preciso agradecer a você, porque é assim que nós
vamos achar juntos a saída para a mais profunda,
grave, complexa e renitente crise econômica da nossa
história. Quero agradecer aos ilustres opositores, a
oportunidade de debater e aprender consigo. E dizer a
cada um, e cada uma de vocês, a minha luta não é
contra nenhum deles pessoalmente. Por mais que a
gente tenha que explicar as nossas diferenças, a
minha luta é contra o modelo econômico, que é o
mesmo, rigorosamente, há 25, 30 anos no Brasil. Que
montou uma máquina perversa de transferir renda de
quem produz e de quem trabalha para você, para o
setor financeiro. É uma coisa absurda. Nos últimos 12
meses, o Brasil pagou 500 bilhões de reais de juros.
Só para você ter uma ideia, tudo que gastou em
saúde, educação e segurança não chega a 300
bilhões. Eu peço a oportunidade para mudar isso. E
para mudar também o modelo de governança política
do Brasil. Se você olhar, é deprimente um país como o
nosso ficar discutindo quem é mais corrupto, quem é
menos corrupto. Que contradição de corrupção. Nós
precisamos banir, porque a corrupção não é uma
maldade da alma de nenhum deles. A corrupção é
uma prostração moral, que todos eles fizeram um
modelo de governança política em que a ideia de que
você só vai governar se tiver sustentação no
Congresso, se transformar a Presidência da República
à testa de ferro de roubalheira. Eu lhe peço, com muita
humildade, em nome do seu filho, em nome dos
pobres do Brasil, de todos os trabalhadores, me dê
uma oportunidade. É a quarta vez que sou candidato.
Minha paixão não se abateu em nenhuma, porque o
amor da minha vida é o Brasil. O sentido moral da
minha vida é lutar para mudar o Brasil. Eu quero um
lugar na história de quem mudou o Brasil e deu
oportunidade de crescer. E dignidade para todos.

[Leão Serva]: Candidato Lula, dois minutos para suas
considerações finais.

[Luiz Inácio Lula da Silva]: Olha, eu queria terminar
essa participação nesse debate me solidarizando à
senadora Simone e à jornalista que foi agredida. A
segunda coisa é dizer para vocês que eu fui procurar
um companheiro com a experiência de 16 anos de
Governo de São Paulo para me ajudar a governar
esse país. Eu sei o que fiz, sei o que vou fazer e, por
isso, eu não entro no campo da promessa fácil porque
eu sei como é difícil. O meu amigo Ciro se esquece de
dizer que, quando cheguei na Presidência da
República, o juro estava 26% e deixei com 10%. Ele
esquece de dizer que a inflação estava com 12% nós
deixamos com 5%. Ele esquece de dizer que o
desemprego era 12% e nós deixamos com 22 milhões
de empregos. Tive o prazer de indicar a primeira
mulher candidata à Presidência da República, que,
quando deixou o mandato, deixou o mandato, em
2014, quando venceu o primeiro mandato, o
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desemprego era apenas 4.5%, padrão Finlândia,
padrão Noruega. E depois, o Eduardo Cunha e o
Aécio Neves, juntos, no Congresso Nacional,
resolveram preparar o golpe, que culminou com o
desastre. Porque aqui se fala do governo da Dilma,
mas ninguém falou do golpe que a Dilma sofreu, em
2016. Ninguém falou que derrubaram uma mulher por
causa de uma pedalada, e não se derruba um cara por
causa de uma motociata. Ou seja, este país vai fazer o
julgamento histórico da Presidente Dilma, e eu estou
muito tranquilo porque eu pensei falar de obras
públicas que eu fiz aqui, mas eu tão medíocre o Brasil
de obras hoje que não vou falar para não humilhar
quem está governando o Brasil.

[Fabíola Cidral]: O candidato Jair Bolsonaro tem agora
dois minutos para as suas considerações finais.

[Jair Bolsonaro]: Deus, pátria, família e liberdade.
Desculpem os demais candidatos, mas está polarizada
as eleições. Quem o ex-presidiário apoiou no
passado? Apoiou Chaves, apoiou Maduro. Para onde
foi a Venezuela? Hoje, recebemos mais de 500
pessoas por dia, lá em Pacaraima, fugindo da fome,
da miséria, da violência. Pesando em média 15 quilos
a menos. E o Lula apoiou essas candidaturas. Olha
para onde está indo a economia da nossa Argentina.
O Presidente da Argentina, antes de ser Presidente,
visitou o Lula, em Curitiba, na cadeia. E o Lula apoiou
ele na Argentina. Hoje, 40% da população da
Argentina está na linha da miséria. Lula apoiou o
Presidente do Chile também, o mesmo que praticava
atos de tocar fogo em metrôs lá no Chile. Para onde
está indo o nosso Chile? Lula apoiou também Petro,
na Colômbia. Medidas dele: liberação de drogas,
liberação de presos. Para onde está indo a nossa
Colômbia? Também, o nosso prezado Presidente Lula
apoiou, na Nicarágua, Ortega, que agora persegue
cristãos, prende padres, expulsa freiras. Uma
perseguição religiosa sem tamanho. E quando ele é
questionado sobre isso, ele diz: Não devemos meter o
nariz em outros países . O que vai acontecer com o
nosso Brasil se esse ex-presidiário voltar para a cena
do crime, juntamente com Geraldo Alckmin, um
homem religioso, católico, mas que resolveu cantar
internacional socialista? É a União de tudo o que não
presta no Brasil. Nós não merecemos isso para a
nossa pátria.

[Leão Serva]: Pela ordem, quem faz agora as suas
considerações finais é a candidata Simone Tebet. O
candidato Lula pediu direito de resposta, e a Comissão
vai analisar.

[Simone Tebet]: Lamentável. Lamentável, no país da
fome, da miséria, do desemprego, do desespero, do
desalento, termos dois candidatos falando do passado,
alimentando ódio, dividindo as famílias e polarizando o

Brasil. O Brasil é muito maior que Lula e Bolsonaro. O
Brasil pertence aos quase 215 milhões de brasileiros.
Triste o Brasil que tem que escolher entre o escândalo
do Petrolão e do Mensalão do PT e o escândalo de
corrupção da educação e do orçamento secreto do
atual governo. Mas nós, nós vamos fazer diferente.
Nós vamos colocar as pessoas em primeiro lugar. Nós
vamos diminuir a desigualdade social e a miséria,
acabar com a fome. Para isso, nós não vamos estar
sozinhos. Nós vamos combater a discriminação na sua
totalidade e vamos impedir retrocessos no Brasil. Vou
contar com a ajuda valorosa da minha Vice-Presidente
da República Mara Gabrilli, uma mulher tetraplégica há
28 anos, se tornou Senadora da República e sabe
como fazer. Mara querida, Simone e Mara, juntas, nós
vamos reconstruir o Brasil de verdade. Eu tenho
experiência política, eu sou ficha limpa, eu sou mãe.
Eu e Mara, juntas, com alma de uma mulher e coração
de uma mãe, nós vamos resolver definitivamente os
problemas das pessoas. Comida mais barata,
educação e saúde de qualidade, emprego e renda
para as pessoas. Fui prefeita duas vezes, reeleita com
76% dos votos; fui vice-governadora, fui deputada
estadual, hoje sou Senadora da República. Sou
advogada e sou professora. Quero dizer que o Brasil,
o Brasil que verdadeiramente precisa mudar, precisa
da sensibilidade e da alma das mulheres brasileiras, e
eu conclamo todas vocês a se somar conosco, e
assim, juntos e juntas, que nós vamos mudar, com
coragem e amor, o Brasil de verdade.

[Leão Serva]: Candidato Lula pediu um direito de
resposta e a comissão considerou procedente. O
candidato tem 45 segundos para sua resposta.

[Luiz Inácio Lula da Silva]: Apenas para dizer da
irresponsabilidade de quem exerce o cargo de
Presidente da República, que me chamou duas vezes
de presidiário. Ele sabe a razão pelas quais fui preso.
As razões pelas quais eu fui preso foi para ele se
eleger Presidente da República, porque era preciso
tirar o Lula. Eu, nesse processo todo, estou muito mais
limpo do que ele ou qualquer outro parente dele,
porque eu fui julgado, fui considerado inocente pela
Suprema Corte, pela primeira instância da ONU, pela
segunda instância plena da ONU e estou aqui
candidato para ganhar as eleições e, aí sim, em um
decreto só, eu vou apagar todos os seus sigilos-

[Leão Serva]: Candidato, terminou o seu tempo.

[Fabíola Cidral]: Seu tempo está- seu tempo foi
esgotado, candidato. O candidato Jair Bolsonaro
também pediu direito de resposta; a comissão
julgadora está analisando, daqui a pouquinho a gente
traz a resposta. Agora é a vez da candidata Soraya
Thronicke com as suas considerações finais. Dois
minutos.
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[Soraya Thronicke]: Eu quero aqui agradecer ao Grupo
Bandeirantes, à TV Cultura, ao jornal Folha de São
Paulo, ao portal UOL pela oportunidade de estar aqui
podendo debater o nosso país. Quero também
agradecer ao meu partido, União Brasil, o maior
partido desse país, em nome do nosso presidente,
Luciano Bivar, e do vice, Antônio de Rueda. Quero
agradecer ao meu vice-presidente, Marcos Cintra, um
homem de exatas, e eu de humanas, o perfeito
equilíbrio para que a gente consiga levar esse país
adiante. Temos um projeto estruturante, um projeto
real, que pode ser aplicado imediatamente e, com ele,
nós iremos, sim, com um imposto só, diminuir o preço
dos alimentos, trazer mais dignidade para todas as
pessoas. Iremos tirar o imposto de renda e o INSS de
todos aqueles que recebem até cinco salários
mínimos. Essa proposta está madura e ela, sim, pode
ser aplicada, e eu desafio qualquer pessoa para que
debata essa proposta conosco, não que diga ao léu.
Quero dizer para vocês que, para tirar o nosso país do
atoleiro, meus amigos, tem que ser traçado, tem que
ser quatro por quatro, tem que ser 44. Chega de briga
e de confusão, o Brasil precisa de paz e precisa de
união. Precisa de alguém que cuide das pessoas. Eu,
ao lado de Marcos Cintra, sou esse alguém. Muito
obrigada pela oportunidade. O que eu quero é resolver
e trazer solução para sua vida. Eu saí da fila dos que
reclamam e vim para a fila dos que fazem. Eu critico,
mas eu trago a solução. Obrigada.

[Leão Serva]: O candidato Jair Bolsonaro havia pedido
dire i to de resposta,  a comissão considerou
improcedente. Então, seguindo a ordem, quem fala
agora é o candidato Felipe D Avila. Dois minutos.

[Felipe D Avila]: Para mudar o Brasil, nós precisamos
de um projeto de país, nós precisamos de gente
competente, nós precisamos de gente com caráter,
liderança e coragem pra transformar o Brasil. Não é
gente profissional da política, que só pensa em criar
um estado pesado, cheio de privilégio pra um monte
de gente tirando mais dinheiro do nosso bolso, nós,
que trabalhamos, que tocamos os nossos negócios,
produzimos. O Brasil, pra mudar, vocês viram aqui,
não teve nenhuma conversa de como vai fazer a
economia crescer. Sabe por quê? Porque só tem um
jeito de a economia crescer: é tirar poder do Estado,
dar mais poder pra quem empreende, pra quem gera
riqueza. Tirar esse estado pesado que vem sufocando
a gente há anos. A economia brasileira jamais vai
voltar a crescer o Estado sendo gerado do jeito que é.
Nós precisamos de gente com caráter e competência.
E daí o exemplo que eu tenho orgulho do Partido
Novo. Não precisa fazer política com Mensalão,
o r çamen to  sec re to  p ra  d i ze r  que  i s so  é
governab i l i dade .  Nós  não  queremos  essa
governabilidade. Nós não compactuamos com essa

governabilidade vergonhosa. Está aí o exemplo de
Minas Gerais, Romeu Zema, um governo de gente
impoluta, séria, competente, atraiu mais de 280
bilhões de reais em investimento pro estado, melhorou
a saúde e a educação. Está o nosso prefeito Adriano
Silva, em Joinville, a melhor cidade do Brasil, deu mais
título de regularização fundiária em 11 meses do que
em 11 anos na cidade. É gente que assume o poder
pra resolver a vida daqueles quem produzem e geram
riqueza. É assim que o Brasil vai voltar a crescer.
Olhando pra frente, tirando o Estado das costas e
acreditando que é com caráter e liderança e honrando
a política que nós vamos. Por isso, vote nos
deputados do Novo, vote Felipe D Avila

[Fabíola Cidral]: E termina aqui esse primeiro debate
entre os candidatos à presidência da república nas
eleições de 2022. Uma parceria entre o Grupo
Bandeirantes, TV Cultura, UOL, jornal Folha de São
Paulo, com apoio também do YouTube e do Google .

[Leão Serva]: Em caso de segundo turno, já está
definida a data da realização do próximo debate.
Anote aí: dia 9 de outubro. Em nome das empresas do
pool, eu agradeço a presença de todos os candidatos
e a sua audiência aí em casa. Boa noite.

[Fabíola Cidral]: Uma boa noite. Uma boa semana a
você.

Site:

https://noticias.uol.com.br/eleicoes/2022/08/29/debate-

uol-terceiro-bloco.htm

15

https://noticias.uol.com.br/eleicoes/2022/08/29/debate-uol-terceiro-bloco.htm
https://noticias.uol.com.br/eleicoes/2022/08/29/debate-uol-terceiro-bloco.htm


É possível rever aporte em PGBL e evitar
incidência de IR?

 

VALOR ONLINE - FINANÇAS. Seg, 29 de Agosto de 2022
SEGURIDADE SOCIAL

Veja a matéria no site de origem:

https://valor.globo.com/financas/coluna/e-possivel-
rever-aporte-em-pgbl-e-evitar-incidencia-de-ir.ghtml

Site: https://valor.globo.com/financas/coluna/e-possivel-

rever-aporte-em-pgbl-e-evitar-incidencia-de-ir.ghtml

16

https://valor.globo.com/financas/coluna/e-possivel-rever-aporte-em-pgbl-e-evitar-incidencia-de-ir.ghtml
https://valor.globo.com/financas/coluna/e-possivel-rever-aporte-em-pgbl-e-evitar-incidencia-de-ir.ghtml


Artigo: Estratégia orçamentária para a trilha
do desenvolvimento (Artigo)

 

CORREIO BRAZILIENSE / DF - OPINIÃO - pág.: A11. Seg, 29 de Agosto de 2022
REFORMA TRIBUTÁRIA

FERNANDO VALENTE PIMENTEL - Presidente da
Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção
(Abit)

Seria importante a concepção de um orçamento
plurianual da União, com indicativos de médio e de
longo prazo, permitindo que empresas, agentes
econômicos e a sociedade tivessem previsibilidade
razoável para planejar estratégias, investimentos e
negócios. Porém, as peças orçamentárias são apenas
anuais, contemplando o custeio da máquina
administrativa, projetos mais imediatistas e questões
basicamente conjunturais ou de crise, como ocorreu
com a pandemia.

A realidade é que o orçamento da República está
mu i to  engessado.  O que  res ta  de  verbas
discricionárias não chega a 10%. Assim, é necessário
analisá-lo e reavaliá-lo em profundidade, para
diagnosticar o que está dando certo, os gastos em
cada uma das rubricas e o direcionamento dos
recursos, de modo que seja possível endereçar menos
ou mais dinheiro às distintas áreas, à luz das novas
necessidades.

Contudo, esse novo modelo deveria abranger pelo
menos os quatro anos de cada mandato do Poder
Executivo.

É compreensível que haja verbas compulsórias para
educação e saúde, áreas absolutamente prioritárias.
Entretanto, cabe avaliar a evolução de cada situação
num espectro maior de tempo.

Por  exemplo :  a  popu lação  b ras i le i ra  es tá
enve lhecendo.

Considerando isso, não será necessário, num futuro
próximo, destinar mais recursos para a assistência
médico-hospitalar? Quanto ao ensino, seus conceitos
mais contemporâneos não se limitam à escolaridade
convencional, exigindo cursos de extensão e
aprendizado continuado ao longo de toda a vida, bem
como a inclusão digital.

O orçamento, como está, atende a essa demanda,
assim como às novas exigências relativas ao meio
ambiente, vacinas e medidas preventivas de
pandemias e riscos de epidemias, como o referente à
varíola dos macacos?

Sem uma peça plurianual, é difícil dimensionar todas
essas questões no âmbito das transformações do
Brasil e do mundo, que ocorrem de maneira cada vez
mais rápida. Torna-se muito mais complexo direcionar
de modo eficaz os investimentos públicos de modo
compatível com as limitações e possibilidades reais
decorrentes do montante da receita tributária.

Também fica claro, considerando-se tais premissas, a
importância da reforma administrativa, cujo principal
objetivo é organizar a estrutura da máquina estatal,
melhorando sua eficiência, produtividade e programas
de carreiras, bem como fortalecendo as áreas que têm
mais demandas. Com o governo cada vez mais
digitalizado, facilitando a interação com pessoas
físicas e jurídicas, é possível reduzir o custeio de
determinadas repartições e serviços e alocar recursos
para reais prioridades.

O avanço para um sistema de orçamento plurianual
tem total congruência com a reforma administrativa e a
tributária. Esta, num primeiro momento, não terá, a
nosso ver, capacidade de reduzir a carga de
impostos, mas sim de equilibrar a taxação dos
distintos setores de atividade, desburocratizar e
simplificar o pagamento, reduzindo e barateando as
elevadíssimas despesas acessórias atreladas à
maratona da arrecadação.

Esses custos são mais impactantes para as empresas
que declaram pelo lucro real e presumido e inferiores
no âmbito do Simples. Não é sem razão que muitas
organizações desse último grupo, numa espécie de
complexo de Peter Pan, hesitem em crescer,
temerosas da complexidade e ônus de ascender a
outros regimes de impostos.

A reforma tributária deveria ir ao encontro da
necessidade de contarmos com um sistema mais
previsível e menos sujeito a interpretações jurídicas.

Devido a todas essas complexidades e ambiguidades,
o contencioso administrativo e judicial brasileiro na
es fe ra  t r i bu tá r ia  rep resen ta  75% do  PIB ,
correspondentes a R$ 5,44 trilhões, conforme estudo
do Insper para o Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

A equação orçamento-máquina administrativa estatal-
tributos é estratégica e crucial para a retomada do
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crescimento e a trilha do desenvolvimento.

Entretanto, estamos tentando ingressar no futuro com
uma estrutura que nem sequer dava certo no passado.
É premente avançar.

Notícias Relacionadas:

CORREIO BRAZILIENSE - ON LINE
Artigo: Estratégia orçamentária para a trilha do desenvolvimento
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De privatização a reformas, o que prometem
Lula e Bolsonaro
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Para entender as principais ideias de cada um dos
candidatos à Presidência da República e, assim,
antecipar em parte os movimentos de mercado, a
Necton Política elaborou um comparativo entre os
programas de governo dos dois candidatos favoritos
no pleito: Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Jair
Bolsonaro (PL). Alguns dos temas mais caros aos
investidores, como reformas, compromisso fiscal e
privatizações de empresas estatais, estão presentes.

E mostram a diferença entre os posicionamentos de
Lula e Bolsonaro.

"Nesse recorte que fiz, não interessa muito o plano em
si, mas, sim, como o mercado vai reagir aos pontos
que foram levantados pelos candidatos. Dá para falar
muito claramente que o mercado prefere o Bolsonaro,
porque concorda com ele no sentido ideológico, essa
coisa liberal de que o Estado não pode cuidar de todo
mundo", explica André Perfeito, economista- chefe da
Necton e autor do levantamento.

Quando o assunto é economia, o plano de governo do
candidato do PT faz menção a uma estratégia nacional
de desenvolvimento para superar o "modelo neoliberal
que levou o País ao atraso". "Lula tem insistido muito
em colocar o pobre no Orçamento. Isso traz a ideia de
alta do salário mínimo e novos benefícios, o que seria
financiado por uma política fiscal tributária mais
progressiva, avançando sobre os mais riscos.

Só que não fica claro que é isso que ele quer fazer",
diz.

Já em seu plano de reeleição, Bolsonaro coloca como

prioridade os esforços para garantir a estabilidade
econômica e a sustentabilidade da dívida pública por
meio do ajuste fiscal.

"É uma situação um pouco difícil para determinar
porque, como ele ainda está no comando do País,
toma cuidado de não se amarrar. Mas, aparentemente,
eles vão fazer algum tipo de elevação de imposto,
tributando os mais ricos via lucro e dividendos. Só que
também fica muito pouco claro no plano", diz o
economista.

O plano de governo do expresidente Lula traz alguns
pontos sobre diferentes reformas.

Para a parte de tributos, propõe uma simplificação no
sistema tributário, de forma a fazer com que pobres
paguem menos e ricos paguem mais. Passaria por
reduzir a tributação do consumo e aperfeiçoar a
tributação sobre o comércio internacional.

O candidato do PT fala ainda de uma reforma
administrativa, reafirmando o compromisso com as
instituições federais e a valorização dos servidores.

O presidente Bolsonaro também coloca as prioridades
para seu segundo mandato. Na parte tributária, a meta
é s impl i f icar  a arrecadação,  aumentando a
progressividade. Na trabalhista, o candidato promete
que a nova legislação aprovada será mantida com
segurança jurídica e diz que pretende se concentrar
em políticas para redução da informalidade.

ESTATAIS.

Sobre gestão das estatais, Lula e Bolsonaro têm
posicionamentos opostos: enquanto o candidato do PT
propõe recompor o papel indutor e coordenador do
Estado, o candidato do PL defende ampliar e fortalecer
o processo de desestatização e concessões da
infraestrutura nacional.

O plano de governo de Lula relata oposição forte à
privatização, em curso, da Petrobras.

Propõe que a estatal tenha seu plano estratégico e de
invest imentos orientados para a garantia do
abastecimento de combustíveis, voltando a ser uma
empresa integrada de energia, exploração, produção,
refino e distribuição. Lula também se opõe à
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privatização da Eletrobras, concluída em 2022, e à dos
Correios.

Já o plano de Bolsonaro não menciona expressamente
a privatização da Petrobras ou dos Correios. Mas
defende que a desestatização da Eletrobras é um
exemplo de que tais operações são possíveis.

Os candidatos propõem mudanças no Imposto de
Renda.

Enquanto Lula defende que os "muito ricos paguem
imposto de renda", Bolsonaro promete isentar
trabalhadores que recebam até cinco salários mínimos
durante a possível gestão.

Em relação ao teto de gastos, Lula propõe sua
revogação e pretende rever o atual regime fiscal
brasileiro, que classifica como "disfuncional e sem
credibilidade".

Bolsonaro não menciona expressamente o tema.

Site: https://digital.estadao.com.br/o-estado-de-s-paulo
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PLO não pode ser subestimado, diz ex-
secretário do Tesouro
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Valor do Auxílio Brasil é desafio para
próxima gestão federal
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Thiago Resende

FOLHA EXPLICA

OS NÓS DO BRASIL | PROGRAMAS SOCIAIS

COMO CHEGAMOS AQUI?

Principal programa social do país, o Auxílio Brasil
quebrou recordes no número de famílias atendidas e
no valor da transferência de renda. O cenário para
quem assumir o Planalto em 2023, no entanto, já deve
ser diferente. A promessa de Jair Bolsonaro (PL) de
pagar R$ 600 mensais a cada família termina em
dezembro. Depois, o valor pode retornar ao patamar
de R$ 400. Sem amparo de outras políticas, a
transferência de renda tem efeito limitado no combate
à pobreza.

Quantas famílias de baixa renda existem no país?

Segundo o Cadastro Único, que permite ao governo
ter informações sobre a população que pode se
encaixar em programas sociais, há 35 milhões de
famílias de baixa renda no Brasil.

No início do mandato de Bolsonaro, eram 27,3
milhões. O aumento foi mais acentuado a partir de
janeiro de 2021, quando havia 29 milhões de
cadastros.

O Cadastro Único foi criado pelo governo federal, mas
é gerido e atualizado pelas prefeituras. Quem se
inscreve pode tentar participar de programas como
Auxílio Brasil, Tarifa Social de Energia Elétrica e Casa
Verde e Amarela.

Qual o principal programa social do governo federal?
No fim de 2021, Bolsonaro substituiu o Bolsa Família
pelo Auxílio Brasil, que se tornou o carro chefe dos
gastos na área social. O programa de transferência de
renda seguiu o modelo do antecessor, cuja marca era
associada à gestão petista.

O Auxílio Brasil transfere um benefício mensal para
famílias em situação de pobreza e extrema pobreza.

O valor mínimo é de R$ 400, mas foi elevado para R$
600 até o fim deste ano. A medida, aprovada pelo
Congresso, foi vista como eleitoreira para tentar

alavancar a campanha de Bolsonaro à reeleição.

Hoje, para receber o Auxílio Brasil, o Cadastro Único
considera em extrema pobreza pessoas com renda
mensal de R$ 105 por membro da famíl ia -
rendimentos entre R$ 105,01 e R$ 210 são
classif icados de si tuação de pobreza.

Se o cadastro for aprovado, a família depende de
espaço no programa para receber o benefício. Quando
o Auxílio Brasil não tem orçamento para atender mais
famílias, começa a se formar uma fila mesmo para
quem comprovadamente se encaixa nas faixas de
pobreza e extrema pobreza.

Essa espera chegou a ser zerada em janeiro e
fevereiro, mas voltou a subir. Em junho, alcançou o
patamar de 1 milhão de famílias.

Em agosto o número de famílias atendidas subiu de 18
milhões para 20,2 milhões, e a fila de espera foi
zerada. No início do governo Bolsonaro, eram 13,7
milhões de famílias atendidas.

Quais os desafios para o Auxílio Brasil em 2023?

Segundo as regras atuais, o valor do benefício deve
retomar ao patamar de R$400, pois a promessa de R$
600 está prevista para acabar em dezembro.

"Não adianta pagar um valor maior durante cinco
meses e depois o benefício regredir. As famílias
pobres precisam de estabilidade. Sem contar o efeito
da inflação", diz Marcelo Neri, diretor do FGV Social.

Hoje o patamar médio é de R$ 409,51, bem acima dos
R$ 225 (corrigido pela inflação) pagos no fim do Bolsa
Família.

A ampliação temporária do valor do benefício para, no
mínimo, R$ 600 foi aprovada com apoio de PT, PDT,
MDB e União Brasil -partidos que também estão na
corrida presidencial.

Para manter o patamar de R$ 600, quem estiver no
governo em 2023 enfrentará o desafio de encontrar
espaço no Orçamento. Bolsonaro conseguiu atingir
esse valor com despesas que ficarão livres da trava do
teto de gastos -regra constitucional que impede o
crescimento dos gastos públicos acima da inflação.
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Especialistas dizem que uma queda brusca no valor
da transferência de renda -de R$ 600 para R$ 400-
representaria um revés no combate à pobreza. "Essa
instabilidade associada ao ciclo político é prejudicial.
Os estudos mostram que o nível de pobreza no país
varia de acordo com o valor transferido", afirma Neri.

Além disso, diz o diretor do FGV Social, um aumento
apenas provisório no benefício pode incentivar famílias
a se endividarem neste ano, o que tornaria a situação
financeira ainda mais difícil em 2023.

O que pode ser ajustado no Auxílio Brasil?

Uma das principais críticas ao programa criado pelo
governo Bolsonaro é a forma de cálculo do benefício
às famílias pobres. No Bolsa Família, o valor
transferido dependia do número de filhos e da faixa de
renda de cada pessoa. No Auxílio Brasil, isso mudou.

Em julho, por exemplo, o benefício médio transferido
ficou próximo de R$ 409 -o valor mínimo é de R$ 400.
A crítica é que, entre as 18,3 milhões de famílias no
programa, há quem precise de mais dinheiro do que
outras.

"O programa dá o mesmo tratamento a famílias
diferentes", afirma Luciana de Souza Leão, professora
assistente e pesquisadora da Universidade de
Michigan, nos EUA. Para ela, o programa deveria
voltar a considerar o tamanho das famílias e levarem
conta os bens que cada uma delas tem. No caso de a
família ter um imóvel, por exemplo, ela poderia receber
uma renda menor do que a que não tem.

Como evitar o uso político dos programas?

A falta de regras para reajustes e atualizações nos
critérios abre margem para uso político. Por isso, Leão
sugere que os critérios e os valores dos benefícios
sejam regulamentados. "O ideal é que tudo isso fosse
regulamentado para que parem de brincarcom as
vidas das famílias pobres. Temos que ver essa política
social como um direito à transferência de renda."

Como está a situação das outras iniciativas sociais?
No governo Bolsonaro, a verba para habitação, saúde
e educação da população mais pobre tem passado por
sucessivos cortes. Vitrine criada pelo presidente na
construção de moradias, o Casa Verde e Amarela tem
neste ano o menor orçamento da iniciativa, e a entrega
de casas populares caiu nos últimos anos. Os
recursos para Farmácia Popular, programa que
distribui remédios gratuitos ou com descontos à
população de baixa renda, e o Fies, para estimular o
acesso da população de baixa renda ao ensino
superior, também caíram.

Qual a principal dificuldade desses programas?

A falta de dinheiro está relacionada ao aperto no
Orçamento. Devido ao teto de gastos, o governo tem
sido pressionado pelo aumento nas despesas
obrigatórias, como aposentadorias e salários. Dessa
maneira, gastos não obrigatórios -caso dos programas
sociais- ficam com menos recursos. As campanhas
dos principais pré-candidatos à Presidência discutem
uma revisão do teto de gastos para abrir margem aos
gastos na área social.

"Muitos programas que o Brasi l  t inha foram
desmontados. Podemos esperar que a transferência
de renda vai solucionar todos os problemas da
pobreza no Brasil? Não. Isso é o primeiro passo, mas
precisa ser acompanhado de políticas que permitam a
inserção dessas pessoas na sociedade", diz Leão.

O que mudou no programa habitacional Casa Verde e
Amarela?

Ao extinguir o Minha Casa, Minha Vida, o governo
Bolsonaro acabou com as condições dadas à faixa 1
do programa criado pela gestão petista. Esse
segmento era para famílias com renda bruta de até R$
1.800 por mês (valor considerado em 2020) -elas
poderiam assinar contratos com subsídio de até 90%
do valor do imóvel, sem juros.

O presidente da CBIC (Câmara Brasileira da Indústria
da Construção), José Carlos Martins, avalia que a
volta de subsídios para a população mais pobre seria
uma mudança positiva, mas também defende soluções
para problemas do antigo Minha Casa, Minha Vida.

"É muito importante ter esse foco na população que
não tem condição de pagar pela casa. Mas, além do
lado social, temos que olhar para o gasto público e
para outras questões, como a qualidade e a
localização dos empreendimentos", diz.

Site:

https://acervo.folha.com.br/digital/leitor.do?numero=500
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Efeito econômico da pandemia marca
eleições pelo mundo
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Após melhora no 2°tri, PIB vive incerteza
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Na briga por verba, ninguém perdeu mais
que a educação de 2016 para cá
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